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na 1. 

Exmo . Sr. Presidente do Conselho Nacional 
do 'l'rabalho 

Jorge Giannetti, bancario, associado 

do Syndicato dos Bancarioa de s. Paulo , portador da carteira profis­

sional nR90. 318 seria 2A., tendo prestado seus serviços , durante 23 

annos ao British Bank of South kaerica, nesta Capital, foi dispensa­

do, em · l5 de Dezembro de 1936 , sem causa justa , na conformidade dos 
.J' 

dizeres da carta junta a esta, pelo que vem a presença de v. Exa . 

para requerer e reclamar o que se segue , a bem de seus direitos . 

O reclamante foi fUncionario do British Bank por longos 

annos e por seus serviços relevantes chegou a perceber neste momento , 

um salario mensal de 1 :635$000. 

Tendo o British Bank of South ~erica sido encampado pelo 
, , 

Bank of London, conforme ja e do conhecimento desse Conselho, em vir-

tudo das recl~ações que para ·ahi já foram dirigidas , sendo a primeira 

a do bancario Francisco de Paula Reimão Hellmeister, e que nesse Con­

numero 17. 011-36 , e estando este Processo devidamente 

e bem documentado em vias de ser julgado, bem como outros 

ocessos de bancarios da Capital da Rep~blica , assiste ao reclamante 

direito de ser transferido para o Bank of London & South America , 

x-vi ·o Decreto 24 . 615 de 9 de Julho de 1934, e o Dec . 54 de 12 de 

do mesmo anno . 

A transferencia do reclamante decorre do seu tempo de a ar­

viço prestado ao British Bank, por mais de 23 annos , tendo o mesmo di­

reito á estabilidade no emprego de accordo com o arti 89 do Dec . 54 



- 2 -

e que deve ser garantida por força do art. 92 do mesmo Decreto. 

Cabe ao Bank of London a garantia da estabilidade do redl a-

mante , porque , sendo elle o Banco incorporador do British, e assim 

como os direitos e patrimonios deste cabem ao reclamado , tambem as 

obrigaçÕes lhe são devidas . 

O reclamante não pretende tomar tempo a esse Conselho em 

repisar este caso da incorporação do British Bank pelo Bank of London 

e nem quer apresenvar a documentação com que comprovar a confusão que 

o Bank of London pretende lançar ao publico para o fim de se esquivar 
; ' 

ao pagamento a que esta obrigado pelas nossas leis nacionaes , que elle 

pretende burlar. 

Todos os negocies do British Bank forrum transferidos para o 

Bank of London que está allegando tratar-se de uma liquidação pura e 

simples do British e que portanto nada tem a ver com os funcionarios 

do Banco que se liquidou espontane&nente . 
, 

No entanto e sabido que foram necessidades do mercado inglez 

que obrigaram a incorporação de um Banco a out r o, com o fito evidente 

e confessado de supprimir a concorrencia entre entidades da mesma na-

cionalidade ingleza . 
, 

Provam n'o a saciedade as palavras proferidas em pleno Par-

lamento Brasileiro, em que se fizeram ouvir pela Nação inteira homens 

impollutoa e que denunciaram a fraude premeditada e intentada contra 

os cofres do Paiz e o attentado contra as nossas leia trabalhistas que 

garantem o trabalhador nacional . 

Superfluo e inutil seria para o reclamante repetir as mesmas 

palavras exaradas nas reclamações dos bancarioa e que já foram presen­

tes ao Conselho Nacional do Trabalho em dias do mez passado, pelo que 

á vista desta sua simples reclamação , independente de maiores explana­

ções e sem necessidade de apresentar uma documentação desejave l e 

caracteristica da fraude e da simulação do Bank of London , é esta pa­

ra requerer a v. Exa . á vista do exposto, digne-se v. Exa . receber a 

presente queixa e manda~ autual-a, intimando-se o Banco r~clamado , o 

Baru{ of London & South America Ltd . nesta Capital a transferil-o para 

seus escriptorios , proseguindo-se nos demais termos do Processo , para 

afinal provado o bastante , seja o Banco reclamado comdemnado a manter 
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a estabilidade do reclamante, ao pagamento de custas e mais pronun­

ciações de Direito, tudo nos termos e penas das leis em geral e na 

lei 54 em particular. 

O reclamante protesta por todos os generos de provas permit­

tidas em Direito, especialmente depoimentos de testemunhas, documentos, 

vistorias judiciaes, procatoriaa, depoimentos pessoal do reclamado, 

sob pena de confesso. 

· E por ser de Direito 

Nestes termos 



I 

CARTORIO DO DR. ARRUDA 

; . 

José Soares de 1\trilda, 

BACHAREL EM DIREITO E PRIMEIRO OFFICIAL DO REGISTRO ESPECIAL DE 

TITULOS E DOCUMENTOS DA CAPITAL DO ESTADO DE S. PAULO , 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, ETC., , 

CERTIFICA 
' \, 

e dá fé, a :pedido verbal de parte interessada, q_ue revendo 

em cartorio o livro Q numero 10, de l~gistro Integral de Ti 

tulos, Autos e llemoriaes, nelle, sob o nu.nero de ordem 6934 

em data de 16 de Dezembro de 1936, encontrou o registro do 

teOr seguinte:- "Par J. GIANNBTTI, foi-me hoje apresentado, 

para registro integral, o documento seguinte, apontado sob 

o numero de ordem 104.672, do Protocollo A, numero seis:=== 

~são Paulo, 15 de Dezembro de 1936. Rua Alvares Penteado,23 

Illmo. Snr. J. GI.ANNE'IT! , Sl!o Paulo. Amigo e Snr., Devido á 

circumstancia de ter entrado em Liq_uidaçâ:o o British Bank 

ar South A~rica Limited, vemo-nos na contingencia de ir di1-

pensando os seus funcciônarios de accerdo com as necessida­

des da mesma liquidação , e, nestas condiç~es, lamentamos se 

obrigados a dispensar os vossos serviços nesta data, autori 

sando-vos a receber na nossa caixa, além do vosso ordenado 

vencido até a presente data, mais um mez, e mais a iniemni­

saça:o de Rs. 37:605$()00 (trinta e sete contos, seiscentos e • 

cinco mil réis), a que tendes direito, nos tennos da lei NO 

U. (f) 
ll.uJ 
0 -t 
(/) ~ 
o~ 
.J­
uJ O: 
!LO 



NC 62 de 5 de Junho de ~935. Somos, com estima e considera­

ção, de v. S. Amos. Obros. - (.Assignados) -v. N; M.ALUiT.• 

L. o. HARDING.- :P•:P• LiQUidante·.-r ;MM. (Em carimbo, ao al­

to). R.". NADA MAIS continba. o dooo.mento acima transcri:pto, 

dactylogra:phado em uma folha de :papel sem :pauta, :pro:pria do 

· Tm British Bank of South America, Limited, em Liquidação; 

foram a:p:plicados no documento transcri:pto no· :presente regis 

tro, os sellos es:peciaes de Emolumentos, na importancia de 

dois mil réis. - S!o Paulo, 16 de Dezembro de 1936. -Eu, of 

ficial interino, o subscrevo, - (Assignado) - JOSE' D~ FI-

GUEIREDO TORRES"=========================================== 
~ R A o QUe se continha no alludido registro, ao qual se re 

:porta e dá fé, nesta Capital de São Paulo, aos 16 dias de 

10 • - Dezembro de 1936. - Eu, official interino, a subscrevo, -

'+r~ 

' 

• 



MINIST!::RIO DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

...... , ..................................... ~O ... .QP.:: .... G ~-T':r!.t ..... ~.9.P.9:.9 .... §.±_9:Q ..... 9:±.~P.9.n§.ª_9:Q .... 9.9 ...... ç.ª-r.gg ____ 9J~ 

exe.r..c.1a. ... .D.Q ..... '.~.The .... Br..1:t.1sh ... BaP.K .... QJ. .... S.9.1JJh .... Am:~.r.lGfb ..... Li.t.9:.~ .. ~~-'·····-~ro. ... S..~ ..... P.J; . 
.., 

lo .. , ..... em .. ,.Yir.:tud.e. .... da .... l.nc.or.w.r.a.çoo ..... de..ê..t.e. .... ª-º·· ···~ ~-'r.h~ .... Bª-nK .. Q:f. ... L.Q.n..Q,oJl ... a.n. 
S.Q.JJ.t.h ... AID.§.r~.Gª··'·····Lt.q.~-~-~--'-··.IH~g-~----ª··-~-ê.t~ ..... Q9n.ê~.~h:Q ... ··ª·§ ..... P.:~ .. 9..~.§.§.ªt.f:ª.~···.Pt9.Y.. -

.de.nc1as ... no .... .se1lt1.do ... d.e ..... se.r. .... apro.Y..e1:t.açt_Q_ .. .n.Q~.-.. s..~.rY.1~º-~·····q§_$.~.§ .... JJ.l.t.~m. , 

em ... car.go ..... iden.t.1.oo. ..... a.o ... que. .... o.c..c.u.p_o.v.a .... n..a .... B.r..:l...t.l§h .... Ean..K ... ~ .... G.Qffi ... .t.o.9:.ªª--·· 

as ... v.ant.a.g.ens .... le.gae.s ............................................................................................................................................................. . 

........................................... Pro.w..oo.o ....... n.r.e.J.J.rn1na.rrn~.nt.§.~ ..... ê .. ~j·ª····º····~n~ ... o.-r. .... ~.QD.9:o.n. ....... . 
oo.O. .... S.Qu:th ... Am.e.ri.c.a ... c.o.nv.1.d.a..d.a .... a .... $..e .... m.e.n.l...t.:§.ê.t..ª.r-.. ·ª····.r.§.ê.P.~Jt.9 ..... 9:.ª····r.·~-çJ.. 

maçé..a .... d.e .... n.s ....... 2./4~ .... pa s.a .... o.s .... pr.e.s.ent.e.s .... aut.o.s .... ás .... mão.s ..... do. .... sr. .•..... D1.::. 

r.e.c.tar..... .es.t.a ... S.e.c..ção . ., .... pnr.a .... os .... dB.Y..1dos ... .f.1ns ........................................................................... . 

.......................................................... ~-ir··----·:ru.º.~·-···-~·?. ... g_~d:r--~º---·º'·~·n\~9..7. .................................................................. . 
............................................................. Jl~~ .... ~.a. ...... 1A{.: .. ~.~4~k ................................................ . 

Off.Adm.-c asse "I". 

:= ~: :: ::~~ --~ ~ ~~:~~ = .~:.::. :: : . i.=I ,= ::~:: ~~ ~ -~ -

••••-••••••-••••••••-•••-n-••••••u••••••••••••-•••••••••••~nnu-•h-••••••-•••••••u••••••••••• • ••••••••••••u•o••••••••••••••••••••••••n••••-•••••••••••••••• onooon••••••••••••••••••••n••••••••••oo••••••••••••• 



CN/"· •. ) • 20 7 

sr . 1r ec. to r do P nk ot Lom on t nd south At or1ca Ll ml t eci 

u d~l / 1! na fU nr, . 23/~7 

Iov n o Jorge 01 nuett1 recl ~!'la o a es t e con ·elllo 
... 

contr o cto dosue n nco quo o 1sDe sou dos ser viços , n o 

nt~. nt .cont. r m ts d llo1s onnos c exerc1clo , so l icito­

vos s nec ,ssnrt .s pro v denc1 .. s no scnttc o de serem o!!er e­

c d o ~s t . cret1 1 , entro do p :~o t e 20 d 1 , RS 1n-
,., 

d1..i3p m., v~ s 1? or'1 ~oes - rcsne to r · r crid .uci .x: • 

"' Attenctosns s, u aço .s 

(J . B. de rtlns cn: t11 o) 

Dlt·,~ctul· ü~ 3t:H;t~ "" u , uo 1 p. 1m(j1 to do 

lr ct.o Ger 1 
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I! LI!VAD OR 

Exmo. Sr . Presidente do Conselho Nacional 

O BANK OF LONDON AND SOUTH AMEHICA LIMITED, estabelecido 

nesta cidade á rua da Âlfandega ns.29/35, e não ns . 23/27 como cons­

ta por equivoco do officio abaixo transcripto, foi notificado para 

se defender, perante este Egregio Conselho, no processo n.6 . 064 de 

1937, pelo officio ·n . l . 782 de 1937, recebido no dia 26 do mez pro­

ximo passado e que se passa a transcrever: 

Sr . Director do Bank of London and South 

Ame rica Limi ted 

Rua da Altandega ns . 23/27 

Rio de Janeiro 

Havendo Jorge Giannetti reclamado a este Conselho 

contra o aoto desse Banco que o dispensou dos serviços, 

não obstante contar mais de dois annos de exeroicio, 

solicito-vos as necessarias providencias no sentido de 

serem o:t'fereoidas a esta Secretaria, dentro do prazo 

de 20 dias, as indi spens aveis informaçoes a respeito 

da referida queixa . 

Attenciosas saudaçÕes. 

J. B. de Martins C as ti lho 

Director de Secção , no impedimento do 

Director Geral . 
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O officio deixa transparecer que o reclamante 

nario do supplicante, e que foi dispensado pelo supplicente. Nem 

uma coisa, nem outra. 

Aliás, o proprio reclamen te junta a fl. 5 a carta pela qual 

for~ dispensados os seus serviços, e por essa carta se verifica 

que o reclamante era empregado de um outro Banco, isto é, de THE 

BRI'l'ISH BANK OF SOUTH .AMERICA LIMITl!ID e que os seus serviços foram 

dispensados, em consequencia da liquidação do Banco empregador, pe-

"" los respectivos liquidantes, e nao pelo supplican te. 

Bank. 

Eis a carta: 

s. Paulo, 15 de dezembro de 1936. 

Amigo e Senhor: 

Devido á circumstancia de ter entrado em li­

quidação o British Bank of South America Limited, 

vemo-nos na contingEilcia de ir dispensando os seus 

funccionarios de accor do com as necessidades da mes­

ma liquidaçao, e nestas condiçoes, lamentamos ser o­

brigados a dispensar os vossos serviços nesta data, 

autorisan do-vos a receber na nossa caixa, alem do 

vosso ar danado vencido até a presente data, mais um 

mez, e mais a indemnisação de 37:605$ooo a que ten-

des direi to, nos tennos da lei n.62 de 5 de junho 

de 1935 . 

Somos, com estima e consideração , etc . 

§ 

O que se allega é qte o supplicante incorporou o Bri tish 

O presente processo é em tudo identico ao processo n . l7 . 011 

de 1936, no qual o supplicante já se defendeu, de sorte •q\.19 o sup­

plican te pede vania para se reportar ás allegações e documentos que 

constam daquelle processo . 
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Todavia, para facilitar o exame dos egregios , o sup-

plicante offerece com e ata petição os seguintes. documentos: 

doc . l) - emorial impresso do qual consta na integra e por 

copia textual a defeza apresentada no citado processo n.l7.011 . 

doc.2) - emorial impresso do qual constem tembem na inte­

gra os Pareceres do Procurador Geral do Trabalho, Dr. Agrippino Na-

zareth, e dos jurisconsultos Ministro Pires e buquerque e Dr. Levi 

Carneiro, pareceres esses em que o supplic ante estriba a sua defeza. 

doc . 3) - Certidão do Depart~ento Nacional da Industria e 

Commercio, concebida nos seguintes Termos: 

DEPARTAMENTO N OI ON.A.L D INDUSTRI E COliJ.lMER• 

CIO - CERTIDlO 

Em cumprimento ao despacho do Sr. Director da 

la . secção deste Departamento , no requerimento de 2 de 

junho do corrente anno , protocollado no livro respec-

tive , CERTIFICO que The British Bank of South Jmeri ­

ca Limi ted archi vou nas ta Repartição, em 9 setembro e 

2 outubro 1936, sob na . 12 . 779 e 12. 812 os documentos 

referentes á a sembléa geral extraordi naria, realiza­

da em Londres, a 13 de ages to do anno de 1936 , !!!. 

qual foi deliberada a sua liquidação , e procuração do 

liquidante, nomeando seus represEn tentes no Brasil . 

CERTIFICO mais que dos indica desta Repart i -
... ... 

çao nao constem, até a presente data, quaesquér docu-

mentos referentes á inc or or ao do referi do Banco 

Bank of London and Soutb America Limited. 

E eu , Luiz ugusto ~ves Feitosa , official 

nistrativo, classe I deste Departamento , passei a pre­

sente certidão . 

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1937. 

Luiz ugusto ves Feitos a . 
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§ 

Em verdade, para destruir, de um modo completo, a 

ção de que o supplicante tenha incorporado o British Bank, basta a 

certidao que vem de ser transcripta, porque ninguem ignora que o 

Registro do Commercio é que "annota as differentes phases da per­

sonalidade dos commerciantes, pessoas na.1uraes ou juridicas, desde 

o dia em que comeÇa at& aquelle em que cessa o exercicio da profis­

são" (CARVALHO DE MENDONÇA, Tratado de Direito Commercial, 2a. ed. 

vol. I, n.205). 

.. 
Maa accresce que nao é ao supplicante que compete provar 

que não houve incorpor eç ão. O ~ da prova incumbe a quem affir-
... 

ma o facto, e nao a quem se limita a negal-o. Incumbit probatio 

ei qui dicit, non qui nesat. 

Jolo MONTEIRO, incontestavelmente um dos mais esclarecidos 

dos nossos processualistas, collocou a questão nos seus verdadeiros 

termos, quando affirmou: " these é esta: a prova incumbe a ~em 

articula um fac to do qual pretenda induzir uma relação de direi to". 

(Theoria do Processo Civil e Commercial, vol. II § 127). 

Na especie que nos occupa o reclamante effinna um facto: 

a allegada incorporação, e deste facto pretende induzir que se creou 

uma relação de direito entre elle e o supplicante, como Banco in-

corporador. 

Portanto, para poder ser reconhecida a rele:ção de direi to 

entre o reclamante e o supplicante é preciso, preliminannente, ficar 

provado o facto de que ella nasce, isto é, a allegada incorporação. 

Mas a incorporação de uma sociedade anonyma por outra é um 

facto juridico, que s6mente pode ser provado por instrumentos publi­

cos e solemnes, como actas de assembléas geraes ou escripturas pu­

blicas revestidas das formalidades legaes. 

Na especie, não consta do processo nem qualquér acta das 

assembléas das duas sociedades, nem qualquér escriptura ou instru-

mento de iboorporaçao. .Ali&s taes documentos noo existem, j&mais 
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forem lavrados, porque a allegada incorporaç ao jâm.ais se r izou. 

§ 

Allega o reclamante que o supplicante adquiriu a maioria, 

" a quasi totalidade das acçoes do British Bank . 

Por conseguinte, méro accionista do British Bank, o suppli­

cante não está com elle fundido, e nem mesmo é o novo proprietario 

dos seus estabelecimentos, porque estes continuam a pertencer á mes­

ma pessoa juridica, á Sociedade ~onyma The British Bank of South 

America Limited, hoje em liquidação. 
... 

Como accionista do British Bank, o supplicante nao responde 

pelo passivo deste, e muito menos pelas obrigações por este assumi­

das perante terceiros, entre os quaes os seus empregados, pois é sa­

bido que toda responsabilidade dos accionistas de uma sociedade ano­

nyma é limitada á realisaçao do capital representado pelas acções 

que subscreveu ou lhe foram cedidas. Eis o texto do art.l5 do dec . 

434 de 4 junho 1891 , que regula entre nós as sociedades anonymas: 

.Art . l5 . Os so cios são resp onsaveis s6mente 

pela quota do capital das acçÕes, que subscrevem, ou 

que lhes são cedidas. 

Em outras palavras: o supplicente e o British Bank sempre 

foram e continuam a ser dois Bancos autonomos, duas sociedade anony­

mas diversas, duas pessoas juridicas distinctas, estendo o British 

Bank em liquidação voluntaria extra~judicial, dirigida pelos re~ec­

tivos liquidantes, e proseguindo o supplicante a sua vida normal , 

administrado pela sua directoria. 

§ 

E o facto é que os tunccionaric:s do British Bank, na sua 

maioria, na sua quasi totalidade, perfeitamente conscientes de que 

se trata de uma liquidação de facto e de direi to, receberam, na ma-
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lho r harmonia, a indemni seção legal de um mez de 

de serviço , orç ndo em mais de quatro mil contos de réis as indemni-

sações já pagas, e em mais de cinco mil contos de rêis o total das 

1ndemn1s aç oes . ~o me orial que se junta , como documento n . 1 , a 

fl . 19 , consta um quadro que esclarece pe rfei temente a si tuaçao . 

Em ultima palavra: dos 305 funcc1onar1 os do Bri tish Bank 

apenas quinze trouxeram reclamações a este Egregio Conselho . 

Mas seja como far , o supplicante, méro accionista do Bri­

tish Bank, ue.u.huma responsabilidade tem pelos funccionarios deste . 

O inistro PIRES E .AL.bUQ,UNRQ.UE e o DR. LEVI 'IRO tornarem isso 

muito claro nos pareceres que const~ na integra a fls . 55 e 61 do 

memorial que se junta como doc . n . 2 • 

.lliás não ha quem ignQre a nenhuma re~ onsabili da de dos 

accionistas pelo passivo ou pelas obrtgaçoes das respectivas socie­

dades anonymas , e a prevalecer a theoria do reclamante estariam sub­

vertidos todos os principias juridicos que regulam as sociedades 

anonymas , que forem areadas justamente para permi ttir a formação de 

grandes emprezaa sem que os respectivcs socios tenhan responsabili ­

dade superior ás forças do capital subscripto por cada um. 

Em summa : tS de tamanha graVidade o precedente que se pre­

tende firmar de responder uma sociedade anonyma pelos empregados de 

outra sociedade enonyma , pelo facto de ser a primeira aco1on1sta da 

egunda , de responder emfim um empregador pelos emPregados de outro , 

que o Minis tro PIRES , BU UER~UE , no parecer referido , a classifi• 

oou de absurdo que não merece refutação . 

Nestes termos , invocando os doutos suppleme tos dos egre­

gios Juizes , e pedindo vania para offerecer como parte integrante 

desta defeza as allegaçoes constantes do memorial que se junta como 

documento n . 1 , o supplioante pede que seja julgada improcedente a 

reolamaç 'ào e espera confiantemente justiça. 
... 

Com os documentos referidos e uma proouraçao . r >J.-;'~-
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DR. LUIZ CAVALCANTI FILHO 
:TABELLIÂO 

::b4IGUEL COUTO, 69 
Tolephone 23-3909 

~Í{/ ........ 1.46 ······· ~ •....... !):9. .......... . 

Certidão 
F.u, nr. J.ui z CHvnl canti Filho, Serventuario do Ir; .o ffi io tle Not as d sta Cidncle do Rio de Janeiro, 

ertifco que, r vendo 0 llno 146 •le procurnçõ s deste Cartorio, nellc n folhas 119a ba-se lavracln n procuração do 

t or seguint : 

Procuração bastante que faz 

E ANK OF r_,o~ O f Nn SO U'l'H A MER I CA LTD. 

S.AIB.A)Y.[ os Cjue est puhli cn instrmu C' nto ele procuração bastante virem que, no anno do nr.scim nto tle Noss<' S nbor 
Jesus Christo rt mil novec ntos , 37 <' nos ?3 dias do mez de Abril , nesta idade elo 
Rio <11' Janeiro, Capital da Repuhlí ·a tios t·:statlos niJos do Brasil perante mim, Tabellião COI'Ilparec com a outorgate 

nANK OF f.() 0N AN11 SOU F A~RICA T/r ., 80cied~Ade snonyms bancari in le7 
com sede em T..ondres, e utorizsda funccionsr no Bra i 1 por dec . do Go­
verno fede r 1, repr . ntsd pelo eeren to d:<~ fi 1 ilil ne. ta cid~ de Fortes cue 
Whitt1e , 

r conhecitlo o mo o proprin p lu s duas tebtennmbas abaixo assignadas, e estas por tnim tabelliüo de que dou fé 
e p rante lias disse me qu • por este publiço instrum en to, n<Jmcava c constitnia eu bastante procurador 

os dre . Ante nor ieir do Ssnto e Ju~io 'eris~imo S uerbronn S ntos Fi ­
lho, br . i 1eiro~, c Ddos, advogados, inscripto nu Ordem r peti"lumente, 
sob n°s . 4oo e 1717, o 1° com , criptorio ns rus Gsl . Csmsrg, rf ?4, e o 
2° ' rus do (luvidor, n° · 50r 'é', um n f t.a do ouLro, e independ ... ntement-e 
d ordem de nomea~Õo, pgru repres .ntar g outor nte, per:.nte o Conselho 
N cion 1 do 'T'r~bD1ho, em todo e r1 1n er roces8e em que a outor ont.e seja 
intereesado, paro o que conf re uos outor~ dos os pouer a. necessurios, em­
p1os e il1 imit.ado,, e os especiaes de requerer o que fle torn r preciso, 
opres t:: nL r dbfezo por ,scripc.o ou orulrEentu, ucon · onhwr Lodos os termo~ 
dos rocessos, osrlbnur t.bnnos e Li oes, Lr~nsi ir, 1'ic· ndo r~t.11'1c~..~ os 
os impres es, di~o r Liricados c.odus os ed res impres os . 



oncede todos os pocl eres; em Dire ito perrn ittidos, para que, em uomc delle Outorga nt e , co mo se p r sente fosse , 
possa em Juizo ou {vr •-déll'e, requerer, alle'gnl', defender, torlo o seu direito Justiça, em qu nesq uer ·ausas ou demandas, ci­
veis ou crimes, m o,·i las ou por mover, em que ell e Outorgante for Autor ou l{éo , em um ou outro fôro; fa­
zendo cita r, offerece r acções, lib cllos, excepções, embargos, suspeições e outros 'q uaesqu er arti gt..s: coutra li tar, produzir inqui ­
rir, r inqui rir e contest r.r tes temunh as; da r de su~pei to a qu em lh'o fôr ; compromissa r-s , ou jurar decisori a e supl etoria­
mente po r ell e utorgantc , fa zer prestar toes compromis•os e dar tnes juramentos a quem convier; assistir aos termos de in­
ventaries e partilhas, om as ci ta ções para ell e: assignar a utos, r equeri tn entoH, protes tos, con tra-protestos e term os, ai nd a os de 
co nfissão' negação. louvação e desis ten ia; appella r, aggravar, ou embargar qualquer entença ou despacho, e seguir es tes recursos 
até maiot alçada; fazer extrahir sentenças, requerer a execução dellas, e sequestres, assis tir qu nesquer actos judiciari os, para os 
ques lhes concede poderes ill imitad os; ped ir precatoti o, tómnr posse; vir co m emba rgos de terceiro senhor e possuidor ; jun tar 
documentos e torua l-os a receber;varil'l r de acções e intentar outras de ::ovo, p·> lend substabelecer esta em um Olt m ais procu­
radores, os su bstabe l citlos em outros, fi cando os me~mos poderes em vigor, e reYogal ·os; querendo; sefíuindo suas cartas de 
ordens e a\'isos particul ares, qu sendo preciso, serão considerados como parte desta. E tu rlo qu an to assJm for feito pelo seu 
dito 1 rocu ra·do r, ou subs~abel e cido, promette uaver por vali oso e firm e, reservando paro sua pessoa todu (t nova itnção. Assim 
o disse , uo qne do u fé, e 111 e pedi es te instrum ento, que lhe li, e ás tes telllUll llas, oc hando-o confo rme, ac ·ei t e, 
assigna com ás tes temunhas abaixo, 
EuL Noé ' de Oliveirü , ju mrtt •, , 
1iao, subscrev o. Fostescue Wh 
Se l o 2$200 . Por cer tid::' o ho j 

-:;::::?' 

;...· 

$2oo . 

esc r evi. Eu, TJui z C Vtii lc· nr..i Fi 1 h o, t.abe 1-
Sylvio C13 valc9nt-i. c. Belllilgliirnb:A. 

d~nho de 1907 •. E eu,~~ 

~ 
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Vistm: P. •. '':~.rru.n~1'i OS os e:H.ltos da nr~sente reclPnação pela 

oual o s~m(lt N;,,,·J r.t. ~:· Bancqrios de sao P&.ulo, nle tea a r·e:tnt.egracão 

nc) ~' se:r·"r .. ':-05 õ. ') ·rhe Bank ')t Londcn anct sou th Ame rica Lirni ted j nar::1 

os- ~l 1w~g<-1.õo ·::; t1ancar:l.os . l?r ane;1 scCJ cte Paula t{elmão Hellme1 ster p Fran 

ci se o Fauli.no Nc to e ArnoJ.do Lorenze t t:i ~ desperH dos do 'I'he Brit sl1 

Bank o!" soutn A.Tnerlca Limited, nos terrnos dos doc.umento~ de fls 

8 e 9: :.._ 

consic.~enmd aue o svndicato dos Bancar~ os de saó Pau.to 

"" nao se mostrou hablli tado como manda tari o dos oa.n"C.!ar1 os nre .1ud1 ca-· 

dos, é oue, assim~ não tem c ornnet ::meia 1 egq l pr-~ra r'"'c1amar em nome 

delles; rnasJ 

Cons1<1ez.mndo oue, dentre elles apenas Framü se o de Pau.l a 

Reimâo Hellme .stel rP.C1.amou d.l rec ~amP.nte a. este Conselho peJ.OS dOCU­

mentos de fls .···2Çj ~ 32, :lust'if1cando o nrommc1arr'ento na camara, na 

r.a.rte de 918 reclamacão tâo sómente, 

constd.eranõ.o crue o reclarnFmte Francisco de Paula Reimâ.o 

Hellme1stel~ a./ firma ter mat s Cl e r1 ois a '1nos r'le ser·v1cos e-rfect-1 vos 

urestados ao rl"he Bri+ish Benl< ot Soutl1 Amer1r.a L1rn1t~d, s~n~o d~rnJ.t 

tido SPm ter orat:'l cacto falta grave, o oue não é cont~st,ac1o no nro­

cesso> e a r0cl:~.mac8o F- (\1 r•1gtna contra. 'T'he Ban,, of London an~ sou r h 

Arr:erica Lj miteõ, e ou e, nor t sso me~·.mo, resnonde Dela garan-+·ia êa ~s 

ta'IJtlielade r os ~'TlD~eg;=i.clos corn ma1 s de õ ois qnnos r'le s~rvicos; 

Ccn'~.si · e~r·ando nu e The Br1 t sh Bank of sou th. Amerj c a L1r!t1 ted 

fot y cotn esse Y!OtnG ~ au .-Jrtsado a ftmccionA.r no Brasil nelo decreto n 

.. 



592, de l'l d.e out·ubro de 189~, 8 oue nenhuma 

soffreu r:.. sr.;e e.5tobelecimento bane~~ ri o com 

na.Lz pela 11,iSJ."lJ .1c.;~o~cão BancBria, ex-vi do decreto nz 14.728, de 16 ne 

Man~o de 19?1, nor~"'ue tod0s os clec'Y"etos post;:::.::;tores que prorogaram a 

ref~PiLta 8.U1.0r1 ,;;8.~B0 1 con iC10na.ram O S€U funccionamento aOS termos 

"" Cor)~;· r'le·· .... ~nco aue, n8.o obstante The British Bank or south 

l\Jn8r1.ca J , j t r. i. t/~d Jarnals +-.et"' tido outro nome no Brasil~ tonavia, a 'J1.,1s 

cal J. ~~(.:.c3.n HaLC'JY'ia in onna, é do~utnenf.os ·do ntocesso comprovaM, que 

~lfte P • .nglo :outl1 A:nerica.n Ha.nk Limi ted ém 1920, anru1r1u·· o écbrrtrôle 

das acçÕns do IJ''hJ Br.itish. Banl< of Sonth Amerlca Limited, e 1 em Agos . -
to de 1936 fni r~solvida sua 11.cu1.--1aGão I!Olun t aria. (Banl\:,r ''s Al-

manaclí: l93t3-l ?-n?) ~ não te·1d.o sido a mesma 1l.qui0ação Ct)mmun1cara á 

F1i3Ca11sa<.·áo B;utenria •· c0mo manda a lei -art. 17 do Dec . n.nl4.728 

de 16 de .MAJ'00 ~.l e 19?.:-t.; 

Ccn:ü Clei."":::mdo ou~ a matrj z do The Bri tish Bank of soutt1 A-

mer1ca Lj.nü eü era em Lon~h"es e funecionava no mesmo edJficto do The 

A.ng.l o s uth A1;(~ r1 ::r.rr1 H.s.nk L1rn1t ed; 

·:-:or~ ·~1-'~:· '1n:lo OU-=!, como int'orma a FiscaJ.isaQão Ba.ncaria , ccm 

: :~co i '. !l ·) · ! ·Y50 ao ~ ~~eport on Economic and Corrrrnercial condi tions in 

Pr~;s J.1 1 ' dn :3ctemr.:co :1e 1 93ô ( l)Ublicacão na r~ uso ot'f1 cial), ~"h e 

)'iaü< of Lond;)!1 anc. Soutll 1\.merlca. Li 1ited, absorveu 'fl1e Brit:lsh Ba.nk 

oí' South Amerj ca Limlted, em v·1 rtude de liouinacão .roluntar'to., tcr­

L1ando·-se ac<sirn a unir·a jn-~ t~:.tuicão no Reino Unido nar·:;j operRr no Bra 

s11; 

Con : irJ e'."El.!tdo C"Ue> tR.nto ê assim oue, no Brasil estão se re 

c.ru .. nc ~) t ol .. ) ·~ ilt [~~~-=- · 1.~ ... 8.8 do The British Bank of South America Ltrn.ited 

•.rr.rt:·í:··~ ·--j dos ao The Bank of London and Sou~h America 

LJ.ml'i..·"'cj ~ o ~ 'l . , rd .. Lá .: co11s~a de documentos no processo; 

• 
1"~ ." ")"·v·~ , : ~: P .. ..-.,:;.r. · ._. t. . '. hc Brj tls'h 13n.nk of South Ame ri c· Limi tr:d, (Di 
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c:o'1.sir1erando ou~ nao procede, no Brasil, a 

"" luntn-r:la. (lo r!:'he Bri -t·ish l3anl< of Amer-ica !..1m1 ted, nor n~o ter sido on-

servado o Gec~re o n': 14 . 728 , de 16 de tt, rc.o de 1921, e, assim, 'Phe 

:!3an1<: o f' L Ot1r o'1 Gnd :;outh 1\m~rica L1m1 ted, ficou sendo a matriz do Th' 

Br1tish Br::.n1<:: of f..,Oi_l l l'1 •\'U~Pica, e) como tal, reST)0flS8Vel uor todos os 

,..,,)··-:i,l~"~"''1.;'l\~o ou':?, pelo art. 18 do Dec . n 't 14.7".8, c1tado, 

o CRl Jt81 gc·· ·1 <o ~rnwo f!Stran,~iro rcsnonde pelas oneracões nas su 

FUr;C'.tL (:f!PS ;· •J ',Y'~ :: !. , r"; 0UI'?, 811 11r:'flhlJTr. C!:!SO SG ~V~Trli tt~ resnonsavel O 

cp:·'J't.;7Jl ·~ ~) :··~~.-... ~> '·:~. sue(~ursal (flo _rasil) P"='las ohrigR."'Ões contran 

,., \.\,""i''~ r.·-~~ 11d o rue. . ..~ -~ . . ' ... ~ p~lo ~ J ·; co art. 18 c1 tado ? mesrr.o nomo-

logr3 .. a 2. sen·0nC.'1 t"~U~ ai)Y'} r fallencia ne um Banco est:!"angetro n8o ~~o 

prc~lwnék"~"' i, -1m s:. l\S ~ ffAi tos, as sw~ ..-~U'"Saes d.esse Ba.nco existen-te no 

2ras.l.l ~ 

Cons ~::~n.i '.~o nue, DO,... 1 sso mesmo~ 'T'h~ BPnl{ o r London a:nd 

.:outr• ~.r:::;:ie-;.;. f...;ti:~i to::- I rte0u '~"'Asn.ons~ 1 V€l uor tocos os negocios do fJI)') 

Br·l t, ·. r· ::n(t sou~:l· ' '·;~~ v , Bank Llmj_ted, rue elle abso'~"'veu (fls., '='5~) 

~, ' J ·~t ~ ,~u:1os co"nnrv·m.s~ .. ~- ·Figuram as garantias legaes aos emnregad 

·1.-... ::1.3 1?.r.1t V ...... , c.:~ south A7rtr v-. :.~:-: Limi trêõ, em virtude rta leg1sl~c8o so 

('() ·: rl'" ·,. :-:.c.:;' r~om rnni J ~p. 0.o1s annos õ~ servj_ -,Jc; no mecmo eetanolec 

n:c.:mto h9J ~~P'"j o, pfJ.ra l J: ·) serem r1emi t f 1r1os sf?nP.o em ,, l ,..tude de f~l ta. 

~r ~v e , ;:. u--~1 r'iR em nrv ~} .,1 to Rdrr1n1 strP t l v o; 

ccmstclerand ; 0ue o l"ecl::lmante tP-m mais Cle ~~ois a .. ",C'S ne t 

"' ,.j.r:>o 2'f."C(? r. ·: :1 ... 1r~ 10 m~~ ~o estah~lP.cimento bane:;:~r1o, nao t~nr. o 1JY'p· ~·~8d 

,t•-:,. 
I ~ 

"' ~~ons.t r.~.:- .·:·1 ~ ~· cw.:: , no caso (i. o reclamante, n~o se antll.LCI=l a 

lei n·õ' 6'-?. 1.e !·: \J.<) ·· J •'• O ·le 1935, porr•ue 8 indemnizacão C1Ue elJB regr 

sómente sE~ €nt.:-nr1<: í 01m os 8mpregados do comme'~"'cio e da indu~t'Y'ia par 



os 0uaes não haja legislHcso esr)eci:--11 rte contY·a~to 

est.Rtuinào a ~stab111 dRi'~e funccj ona.l ( ci t::,c1"' 1~1 n~ 
" 

Ç!",·· - a...,t lG) , ;.J ... • ·I ' ' o ' 

~esclv·~m os mP.mbro: nr Te,..ceira c~m8.ra elo C:onseH"~o 

Nac:tonel (~o "l 'ra1Jalro, uo'~"' unani rniõe.de, <Lut.o~1 '70r H re1.ntl~gl'·ac8 o do 

reclwnnnte, Fr"ncic·co r'le P::lUlB. T:?.~1rr;o l-Tell'11P1!::tel, nos servicos c.1o 

rrhe ~anl< o f r.ondon an1 south Arn~, .... ica L 1 rr. . t P.d , c o"TJ. os venc.imentos f! 

vantag~ns rue nerce'ht'-3. no rrne Br1 t:t s Br-m'k: o-r south A"Tlev-lcR Lj rn1 c c' (~, 

N 

mesmo F>steve afB stano nr-1 ::te ti viel~h~e, DPJ 8. sus . on~·n o 1° si;) L s vencj mR 

tos m0nsaes ,. 

q1c de J~neiro, 10 de Agosto 0. ~ 193',~ 

F.~n nreaente ~ -· a) - 1\!"'lterctR 1 R. Silveira -- .,.,_._. n ·~. t'l o Pror;un.-1rt01 
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Av. Rio B"nco, 133-4.0 

Colwo Postol, 1646 - Tel . !!3·0651 
RIO DE JANEIRO 

,., 

( I 

Exmo . Snr . Presi dente do Con 8elh o Nacional do 'rrab alho 

O SYNDIC A. 'r O BRASILE I RO DE BANCI\RIOS, com mandato legal ou-

torp;ado por JORGE GI A.NNETTI , requer o. v. Excia que , par•o. os fin~ de 

direito , ordene a oua juntada aoa autoo do proceoso N° bo 61fj,/ue 

corre por e~~e Conselho . 

Nes Le s termofl 

J 
p • D. 

;';-
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A_Q__ 6 H LÃ C' 

Proc. l 7 .0l l/ 3b 

VISTOS, RELAr.::ADOS E DI SCUriiDOS ês t cs nut os <le r ecln­
nFJ çf.io, ora er.1 J't.~ cur so ele ei1u11 r gos ~u qu , é eu"of"'.r gMltt:: o The Bnnk 
o f Lon o n anel South Ar.l~ r icP. Liu i t e<'\., e e1 ib 11.rgndo F'RAIWISCO ;)E 
PAULA REII~iÃO H:CLl.JJ!E IST .::J~ : 

- RELATÓRIO-

A Tercei rA. C~c~rn d~ ste CoGse l~o, p lo Ac6r~~o ~e f l s . 
265 -26S, conhe ce ndo <1n recln.n.n.c~ o fornul~l <'l . n. pelo or... r::tb . rgn<'l.o FRAH­
CI SCO DE ?AULA RED tÃO HELLl ,~EIS ,:.!'ER, pelo r otivo de <1eriissn.o de e upr~ 
g;:1 do do The Bri tish Bfl nk of South ADeric n Li r.li t ed, r esolveu <1.eterr:1i 
nnr sua r.~integrF1Çfl. g_n.Õs _s t-. rviços do Th~ __ Bn.nk ofLon<lon vnd South -
.Ar.1ericn Lir:liten, con os v~ncir entos e vnntngtms q ~ ~ e tinha no The 
Bri tish ~~ recebe n<lo t nnbe::1 os ord n: <l os n trR.zndos durpnte o teg 
po e n que esteve nfPs t nno . 

Ao gcÓrêiao 011 Terceirn C~.r.1nrn. of receu o Bnnk of Lon ­
don o s er.fbRrgoÃ de fl s . 271 , contestf~êl os pe lo Et ·.-Or> rgR0o a fl s . 365~, 
lev~ntando êste A. prtli!1inrr de nno Scr en néhis s iveis OS r eferi<'l.OS 
e . ~b~ rgos, por f r> ltn de nocuuento novo e pornue n na.t~rin ne ~ireito 
a.rticulPêlR n~o tinllR proced~ncin . 

Isto posto : 
Pr~l~~ -1nnrn~nt!l 

C o nsi n er~nno que , nv fornn <lo § 4º qo vrt . 4~ do De­
creto nQ 24. 7Srr:- ne 14 <'l.e julho <1e 1934, ns decisoes nns Cnranrp s 
silo susceP,tiveis ne embn rgos p rrn o ConBel!·o Pleno, desn.e que .n.rti 
culen mFtterin <1e di r l·; i to ou venhnr.1 l'l . cor.1oan~-Hdos de docunento novo; 

Co ns i<'lernndo que , al~D dn longn nrticuladn nnt~rin de 
direi to, os er:1b.nrgos de -f ls . 271 sRo a.conpanhados de um docur.1ento 
novo , fls. 299 ; 

, Consideranfto que, a.rticulfdl covo se ncha a longa na-
teria de dirt~ i to, .n.cOI-lpnnhadn 0.e doeu 1 nto novo, ir.Jposs i ve l ser ia, 
coros preten0e o eLlba.rgado) que J ser.1 o exnue dê ~JEl docuuento e da A 

materiR de direi t o, se pudesse decre t~r n p r ocedencin ou ioproceden 
ela dos embnrgos; 

Çonsidern.n<lo e stnrem os enb: ·rgos enqu Adrados na Lei 
e na Jurisprudencia, por unaninidade de votQs, d~sprezando n pre­
liminPr, passfl. o Consell1o A. r e sol Vf~ r 

De rneri t i ~ 

Cons1 0e rando que R TerceirP C~nnrf1. p nra ~ecidir pela 
procedência dn !:e clnnA.qn.o no er..1onrgfldo contr.n o enbPrgante , funda­
se nAs infornaçoes_que lhe forno pr h stn~ s a fls. 251, e, por for­
ça O.essns informaçoes, d clnra : 

I) - Que R liquinnçRO voluntária no Bri tish Brmk nno foi C0r.1Un1CH­
dn f. Fi scRl i ZFI.ÇRO BRncnriP, conforne o .previ s to no necre to nQ ..•. 
~~ . 72S, de 16 de DA.rço de 1921; 

II ) - que nã.o tendo procedê ncia, no Brnsil , n liqu10açno voluntá-



2. 

ria do Br1ti sh Bank , por fn.1ta de obA e:-vr.ncia do Decre to nQ 14.72t, 
é\ e 19217 o Bnn~ o f London ficou s endo a r.w t~i z do Bri tlêh. Bcmk , e, 
cooo t n1, r e s ponsnve1 por todos os s eus nü gocios e comproo issos no 
Brn.si l; 

I I I ) - que o Bank of Lonc1on sucedeu e A.bsorve~ o ]3ri tish Banlt: ficnn. 
~o por isso rcspon ~ : ve l por todos os seus ne gocias , entre os qunis 
f igurA.m os conpror.1i s nos e n s gnr n.nti n.s l ~ ~~ n i s r-tos e r'lpr egr c1os c1o 
British BA nk; 

Cons i<'HrFmdo , no entre tnnto, que , nennte c1.o documento 
d e f l s . 299 , orn-ofer , ciO. o pelo er!lb :--> rgnnte Bfl~ of Lon~.ol}, cano de­
ant e de mflis (i ocuoent os f.igu:rPnt e s nos autos , e n.pur t-1 <1.3: 

I) - Que o Bri tish Bn.nk, er.1 ~- ele se t e nbro ne 1936 e 2 ne outub ro c1 e 
1936, conf <?roe n.s petições fichndn.s êob os ns. _6:5. 230 e 73 .1~32 Â Rr.1-

bf1s c1e 1936 , nui t o ante s dA. r e clumJ.çno e c1.ec ls r-to dn Tercei::"R Cm:1nrn, 
hnviR. cumpric1o o d e t erminnno no Dec . nQ l 4 . 72g de 19 21, dando entrã 
~a na Dir LtoriR. de Reno.A.A Int e rn.':'.s ~.os docur.lE'mtos legn.is, especinl­
mente dA ntn C\.n liqui <'l nçn.o e o nrqui vnme n to C\.:=1. procurA.çR.o dos liqui 
~ An t es constituídos pro~urnnores no Bra sil; ~ -

II ) - que a pnrti~ipFtçÍÍo e Hrquivnme nto à.ns ntas , e rnRis pn.peis ref~ 
rente s a liquidaçao do British Bnnk diretnnente a Dir e torin d e Ren­
das Intern.' s , é rigorosamente l ~gal, por quFtnto, na forma dn le~rn g 
do Hrt. 96 do Decre to nQ 24 . 036 , de 24-_de TJn.r<;o de 19~4· , cab~ a a l1! 
did.a Dir e toria o s erviço cl.e fi scalisn.çRo ba ncariA., aleu de nRo mais 
exis tir a Inspetorin de Bn.n cos ref ~rü9.R no Decre to nQ 14 . 72'6 de 1921; 

III) - que pro v do t er o Bri ti sh Bn.nl'~ cu9p1'ido o de t err:ün:-:tdo no De­
creto nQ l4.!.72g de 1~21, pela pnrtic ~paç ao e Rrquivnn ento dos atos 
da liquidnçno vol'}nt nria na :r;epfi rt1çao e e r.1 t~mpo coupett;nte no Br.Q. 
sil, ipso facto, e for~. <1. . c1uvic1n a il subsiste ela dos r· ~ti vos pe -
los quais n Te rceirA. CnmA.rn julgou procedtm t e a reclarJnç~o ; 

- / 
Consid~rnndo que no processo nno ha prov. de ser o 

Ba.nk Q.f_ .• L.QJ1ç'ion sucessor do fl.ti vo e do pas Bivo elo B:ri tish Bnnk ; 

. Consic'::s.::ranào que , er.1oor0; o ) :3nqk Qf__J. •. CJ~1:2.D. s~ ja urn dos 
maiores ncioni st~ s do Bri tish Br.nk, n 1 0 e , en·;:;·c-e:, 'té1.n to , o uni co n-
c i oni sta COITlO pP r.> tendemL paiS 1 O~gunà.O fl. pr ) _tJJ" :~ n U 'S'l. d.n. HS88 L1bléfl 
que r e solveu a liquir açno volunt[lri~ no ~-:·].ti sll ~flil~~. , c ~ l ebrncln ern 
L~ndres, n o nin 13 de Agosto ~ 8 1936, co~ata L pH l O D~no s , r exis­
tencia de s e t e outros acionistas (ver c e rtid ~ o de f l s . 149-151); 

.I 

Consid : r ~n_0.o nleo c1.isso , cano escl :· r t; ce o 1 ter.1 H <'lo 
documento de fls . 253 , er1 nRtR. pos '·erior n 1<.sser1blea , qw.m<1o o_l3ank 
of. London , n<lquirinr1.o nções , pf'1.ssou n se r o r.:1 n.ior n.cion:ts ta, nao 
comprou nem se tornou pro pri e tArio ft v totn li rl n.d e & 1s aço e s , por is­
so que , ncPescenta o ref ~rido docunento , outros ac i oni s t R. s ni nrl n e­
:xistem; 

_ Cons1rl.erRné1.o. s.ue, qur-'.nto n. nl e gnclA. f usã.o ou incor oor.u 
Çf-IO do British Ba.nk ao J2n.Dk.2.! Loncl on, pr ov.'"'s pos1t1vns existeo de­
monstrando R sua nno r Rlisaçao, conforme ~s c ertinoes de fls . 133, 
l4t, a 152, 29 9 e outras; 

ponsidernndo que , no tocnnt a ur.:1a publicnç~o feita 
em Londres, eu 23 de julh o tl.e 1936 , fls . 238, onde se dizia que o 
Bri tish BRnk seria. suc edi<1o e:. absorvido peüo · ;~;:-.~.k of Lonc1on, ne -
nh "L!m valor jurÍdico pocle s e r c: acl o A. serne l hn.nt, publ icaçao .1 porque, 
al~o de , sobre o fPtto, nuf n ter sido res olvido pelos ncionistns ,nu , . ; ; 

propria ~ta d~ nsseQblen r enliznnn po s teriormente , isto e, em 13 de 
f.1gost o C\.e 193 6 , tn.Dbem em Londres, fls . l4J v, é expressll!Deute C\.e-
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cln.rnd~ que o Bri tish Bnnk entrou en liquirlaçfí.o e nno foi sucecUno 
ou Absorvido por outro Bnnco; 

Consinernnno qu~, nos cnsos ne,fu~ão ou incorpornçno 
~e c1uns ou mR.is sociedades anonimns erJ urJA. ao, e prec i so que cA.dn 
um nelAs, pela sua. assenblén geral de Acioni s tRs, delibere RS res-- , 
p~ctivPs condiçoes, e, consequentenente, nR espesie, pnrn R absor -
çao dg British Bnnk pelo BRnk of London ern nis ~ er a prova nA Ruto­
risA.ÇRO êl.os Rcionistas nessns duas sociennc1es, nui to especinlmente 
do Bank of London, pois, êste, pelA. absorçno, seri n obrigndo A. nss1! 
mir r e sponsn.bilid Ades que cler!lA.nc9Fwr-tm de poneres e speciA.i s e expre s­
sos àos a.cionisto.s em nssembléa geral préviFmente convocann; 

Consinernnno que nRo constando no. Ata nR assembléa dn 
liquirHçno do British Bnnk, fls . 14g A. 15g, ter ficaq.o R cargo dg 
Bank of London qunl ou er :;,:espon •mbilirl~ne, ou, cor.10 jR foi dito, nA.o 
e xistindo quRlquer referenciR de ser este Banco sucessor c9.nquele, 
não é lÍcito consinernr o Bri tish Bank predecessor no Bnnk of ~.dQJl 
pare os fins das responsabiliêiPnes c9Rf decorrentes; 

ConsinerA.ndo que, segundo os nocur.1entos constantes 
dos au~os, especialmente R ata da liquidação volunt~ria, fls . l~g a 
15g, nRo exis t e entre o Bank of London e o British Bank n relaçao 
entre o adquirente e predecessor do direi to, isto e, a sucessão .lu­
rÍdica, fnto só verificndo no caso de norte do predecessor ou ainda 
na aquisiçio do ativo e passivo de um estnbeleciQento, seô soluç~o 
de continuidade de sua vida jurÍdica e sen quebra do vínculo social, 
especialmente nos cRsos de fusão de duns ou me.is sociedades; 

QQ~in rando que nio h,vendo prova de ter o British_ 
Bank sido absorvido, enc~mpado ou sucedido pelo Bank of LondQ.U, nao 
se pode responsnbilisR.r este pelos A.tos prnticRdos pelos liquidan -
tes daquele; 

Consider.ando que o Bri tis h BRnk, er.1borA. er.1 liquidação 
A.migHvel, tera e continua a ter sua pe r sonRli <'ane jurÍdica; 

Considerando que a conden~çRo do Bank of London em 
rendr.1itir queo nA.o foi seu emp~ egndo, nao pode prevalecer; 

Consid rr-tnno que ~ reclamaçfí.o do ... eobnrgndo contra 
quem nunca foi seu empregr.dor, e fato de relevA.ncin, pois, cor:ren­
do o processo contra o BRnk of London, nRo se ouvindo os liquic9an­
tes do British Bank, chegou-se o. situnç~o de n~o hA.ver prova do tea 
oo àe seY"viço do embnrgnno, fnto sobre o qunl nvna podia provnr o 
8ank of London, por nao ser o enpr ·gndor e su~ defeza t er ficado 
A.dstrita ao CA.so da pseuda sucessão; 

~~~~r~·~n~d~o~, portnnto~ q~e nn hipÓtese de ter o en­
bnrgA.dO o teMpo 9-e . rviço A ssegurf1 to rio da es tnbili r A.de e, pelo m.Q_ 
ti vo dA. liquid.nçA.o e fechnnento do Bri tish Bn.nk,, qun.lquer direi to 
lhe assistir em face do disposto no <l.ec. nQ 54, de 12 de seter.1bro de 
1934, ou de Lei nQ 62, de 5 de Junho d 1935: sua reclA.n~ção deve­
ria ter sido cont ra os liquidatnr i os do British Bank e nRO contra o 
BA.nk of London; 

Conside~ ·anno que o llnnk of London, er.1bora sendo acio­
nista do ~ri tish :BanY: , BõC'iedn0e orn er.l liquié f1:ÇRO, nno Pesponde pe­
los A.tos prat ica<los ~elos liquic' nntes, sun r esponsabiliclarl.e não pas­
sa da quo to. elo capi tnl repre s ntaclo pelas nçÕes de que· é possuidor; 

Çonsiderando que o fnto do ~k of London, ser acio -
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nista do British ·,Rnk niio importA. outra r usponsnbili nA.de, pois n~ 
socienm1t:s subsistem im1eoen <'1.entenente Ur.J.A. dR outrn, c or.1 vi ~R pro­
')ri fl , nti.o se confuncUndo s uns pe :r' son:.t.linnn es ou r epr esen tn.çce s le­
~Ai s, ponen<'l.o r.1esmo, como ocorre e r.1 outr<'J.s s ocie<'l.r<'les, se (~nr o ~D.. 
to o.e pmb FI.s se rer.:1 n.cioni st ns unn c1 e outrn , reciproc nn .n k. i s to e , 
o London poc1 i rt ser f1 Cioni s tH do Briti s h e ê s t e dnquel~ , :to mesn0 
tempo, sen que s e confundisser.l ns p ers onal i dnc1es ou r esoonsRbllid . .B, 
à~s ; 

Consic1e r ando, finalmente , o mais que dos A.u to s cons­
ta, especialmente a precnria prova que se quiz f n zer con cheques , 
circuln.res e folhetos, couo ber.1 op inou a Procuradori a a fls. 205; 

R E S O L V E T1l os rJeubros do Conselt o Nac i onal c1o 
Tr fl bn.lho, reunidos em se8êãoplena , por caior~a Ç1e votos, r e c ebet: 
os erabargos de fls. 271 pnra , r eforr..w.ndo o Acordao de f l s . 265 .. 268, 
julgnr imprope~ente R reclar.1açao contrn o embRrgnnte The Bank of 
Lpndon and South AmericA. Limited . 

Rio de Janeiro, 28 de abril de 193~· 

a) Fra ncisco ~nrboza de Rezende Presidente 

n) Gualter José Ferreir A. RelR.tor 

Fui presente, a) J . Leonel de Rezende Alvio ProcurFtdor 
Gernl 

Publicado no Di6.riQ_Qficial er.1 1 0 de .lunho de l<f)8 

Confere com o original. 
Ri?, 15/6/1938 ··. , .. 

... ~ .. ~/ 
I ' . " / . · r ,· I;'. 

~: .... ·· / I ·.' .. ·.· , · 'l •· __ • • _ .. ;...,' _ ·' - ·' ,~ 

_ .. Judith P.Adrenos s ó Teixeira Pinto ··· 
Escrit. Cl . G ,.. ... J · 

) 
VISTO 

. "' Rio, 15/6/3,8 

( -~~\; G _ _c:_L~---· ~ 
A. Bergamini 0.e Abreu 

Esdfti t . Cl. G 



MINISTÉRIO DO TRABALHO, INOÜSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Rec . em 26 7 938 . -------

------------------- -------- --

_t_o__B_ras le 1r.Q _d~ Bancários sol1c1 ta _a juntacia, ao..s __ pres.entes au. 

tos da p_ro cura ão q_ue_ ll'__le_ foi O'Jto__rga.Qa _por _Jorge_ Gillnnellt . __ 

ndQ ...em_____tl.s_ta o_d_espacho_íie fls . 24., __junto., a n s ·­

~7/30J __ cóp1a do acórdão ~roferidq_pel~ conselho Naçional 
N 

.balho, _enLs.es.s.ao _ple_na_cte_ 28 d.e..._Ahrl.Ld.o oorrente ano,_ nos auto 

_d~_pxocé$SO __ nJ~7~0ll/36, em _que Francisco de Paula HeJmão Hel 

J...smeister ~-º trQLr.eclamam contra sua disp_ensa do__ "Britlsh Ba 

_o f south Ame rica,_ L td. " __ 
N N 

_ N_essas_ ç.Qndi_ç__oes, _p_as_s_o o presente processo. às maos 

_a a autori.daele_s:upetlor_,_ para os devidos fins . 

R:l.Q d~_ Jane1 ro , 26 de Julho de 1938 

~~ ~~ ~- dR1d. ~~ct(À 
Of. Adm. - Classe "J" . _ 

----- r-~----·------------



M . T. I. C.-CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

.P.roc . 6054/37 - Jorge Uiamnet1ii. 

- ..I:'A.H c J!: ..t{ -

o Sr . . Ministro do 'l'rabalho já resolveu o caso como espe­

cie na rorma do parecer junto por copia . 

... -

upino se decida o caso na í'orma da decisão • 

.J:üo de Janeiro , 8 de .c·ev 1939 • 

.Procurador l:roral • 

• 
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IIIISTERID DO TIAIIALHD, 
IIDUIIIIA E COIIIIERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO 

ACCORDÃO 
.SAAJ. .... ~ .... Secqão 

19 .. a.~ .......... . 

VI~TOS E 'LATADOS os autos do present processo em que s~o 

part s : o bancário Jorge Giannet i , como reclamant , e The Bank of 
' London and South rica Ltdt, como reclamado & 

C NSID• ANDO que de acOrdo co o despac o do ExmQ r . ~nis­

tro do Trabalho, publicado no Diario Oficial de 4 de Fevereiro do 

corrente âno, sobre specie identica a dêstes autos, ao reclamante 

cabe apenas o direito de P. rceber uma indenizacA.o correspond nt ao 

t po de serviço pre ta o ao "Bri tis 1 Bank of outh America Ltd~ , nos 

ten.os da L i 62 , de 1935 - art . 4 Q; 

BEOOLVE a Terceira Câmara do Conselho Nacional do ':Crabalho, 

em face ~ do exposto , julgar procedente , em parte , a reclamaçãm para 

reconhecer ao suplic~te a indenização na for a do referi o despacho 

minis t ·ri~~l . 

io de a eiro , 28 de Fev reiro de 1939 . J 

Pr sidente 

Proc . G ral int 

Publicado no 11Diario f'icial" em c2(1 J/ I 3j I 



M . T . 1. C.-CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

C /NSC 

24 de io d 1939 

snr. Jorge Gianneti 

A/C do Sindicáto Br aileiro dos Bancários 

Avenid Rio Br nco n° l33-4°a. 

Rio de Janeiro 

Comunico-vos, para os devidos tina, que Terceira Câmara 

do Conselho Nacion l do Trabalho , apreciando a r cl 
... 

ç o que 

formul ates contr ·o Bank of London and South Americ Limited, 

em s ss ... o de 28 d Fevereiro do oorrent no, resolveu julg r 

procedente, e parte, a referida queixa, p r voe reconhecer o 

direito l indeniz ç ... o previst n lei 0° 62, de 1935, pelos 

tund entoa do córd-o publicado no "Diário Otioi 1" de 27 de 

Abril findo. 

Atenciosas s udaçÕes 

M:~ 
------~------------~----

{Os ldo So res) 

Diretor Geral da Secretaria 



M. T . 1. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

I • 

1-1.014/39-6.064/37 25 de aio d 1939. 

.. -

sr. Diretor o Bank or l ondon and Sout h Am rica L1mited 

Ru da Al!and ga 

r.u.o de Janeiro. 

Junto vos e caminho, ãe ord m do ~r. Pre­

sidente, c6p1a ~ev1d mente autenticada, do c6rdão p o!! 

rido el ~erce1 ra âmara do Cons lho ct ~nal do Traba-
... 

lho, em sessao de 28 de Fever iro do corrente ano, no prQ 

ce so em ue Jorge Gianneti recl m contra êsse Banco. 

N 

Atenciosas sauã oes 

( Oswaldo So res 

Diretor Geral da S cret ria 



• 
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':,~ ADVOGADO ..Y

0 
RUA DO OUVIDOR, 50 · 2 ' 

TEL . 2â · 0751 
ELEVADOR 

Exmo . Sr . Presidente do Conselho Nacional do Trabalho : 

Processo n. 6 . 064 de 1937 . 

~z~~ 
/~ /l J 

/ 1;::­
·J~o/fj 

O BANK OF LO ON AND SOUTH ERICA L .HTED , nos autos do 

processo n . 6 . 064 de 1937, em que é reclamante JORGE G NETTI, 

pre o dever de informar que o re clemante já recebeu dos liquidantes 

de THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERIC LIMITED a indemnisaQão a que ti­

nha direito (37:605 000 ), dando plena e geral quitaQão ao Ban~o empre­

gador, como o prova o re spectivo reei o, com a firma devid~ente re-

coilhecida, que ora se junta . 

Nestes termos, requer se digne v. Excia . 111andar juntar a 

presente e o documento que a instrua ao referido processo n . 6 . 064 

de 1937 . 



A RANHA 

lu 11111 irres. 58 - alep~. -

R .40:031 lOOo J 

RECEBI do The British Bank of South Amerioa L~it d, 
j 

quantia d Rs.40:031 100 (quar nta contos e trinta 

oem ráis) oorre pondente ao meu ordenado de quinz 

~ dias do mez de Dezembro de 1936, mais um mez, e maia a quantia 

de Rs.37:605 000 (trinta e set oonto seiscentos e oinoo mil 

rái ), ind mnisação a que tenho direito nos termos da le1No.62 

de 5 de Junho de 1935, e, retirando-me asa~ pago e satisfeito 

dou ao British Bank ot South Amerioa Limited, em liquidação· 

plena e ger 1 quitação. 

I 

• • • 

•• 
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Exmo.Sr. 

1 -.... ~ 
DE 

ECEPC~O 
E 

[~1. • •' .:<.., · l:.J·::m DO UllltSTRO 

f c. .:· 00.0167 1. 
DA~ ' -11 ci ~--~ ;r · 

JORGE GIANNETTI,ex-funcionurio do British Bank of South 
' America Limited,filial de são Paulo,Vem expor e requerer a 

V.Exa. o seguinte;no Processo C.N.T.6.064{37. 

Foi julg ,da improcedente a reclamaç-o em que pleiteava 

a sua reintegração nos servi~os do Bunk of London & South America 

Ltd.,com os vencimentos e v~ntagens que percebia no extinto 

British Bank,e mais os s al~rios atrazados durante o tempo 

em que wsteve uf ustado do serviço,por oonsiderer inuplicavel 
, 
a especie e Lei 62 de 5 de Junho de 193b; 

Considerando,porem,que V. .Ex • houve ~or bem,de ois de ter 

ouvido o Sr.Consultor geral da Republica,reformar,no Processo 

12 . ~16(39,em que figurrram como reclom~ntes Mario Braga e 

Aldono Lopes e reclamando o Bank of London & S.A.Ltd.; as 

anteriores decisÕes sobre caso identico,consider ndo que V.Exu. 

j' extendeu essa medida aos antigos funcionarias Aderbul 

Camin da e Mario Fern ndes Neto,mundando reintegra-los no 

Bank of ondon; 

Considerando que o ora reclamante,ao receber a indehisa­

ção posta eu . disT1oei -1 ... o pelo 'tBri tis h Bunk em liquidatão" _ 

(sic) não renunciou aos seus direitos,e pelo c~ntr rio,como 

consta do seu processo,interpoz um protesto regular p rante 

o juiz de Direito de 8° Vara Civel desta Capital,fazendOldO 

mesmo,citar o Bank of London,para resalva de seus direitos; 

/'• Vem requerer a V.Exa.dignar - se recons-iderando 

decisões anteriores,tornar apli0avel á sua 

reclamção.por analogia,as mesmas decisões que 

acobam de ser proferidas nos mencionados proces­

sos e assim determinar a reintegração do supli-
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cante no Bank of London & South hffierica Ltd., 

comas mesmas vnntagens e regalias que tinha 

no British Bank,e m is no pagamento dos sal, rios 
. 

que percebi~ anteriormente,acrecidos da diferen-

' ça dos aumentos concedidos como medid geral 
. 

aos funcion rios do mesmo Banco,desde a data 

da despedida té efetiva reintegração,descontat 

do-se do computo importancia já recebida. 
'. 

• Nestes termos e por ser de 

Justi"cta 

E.R.M. 

.-
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G ~ 3 761-91~1 

Jorge uiannetti reclamando contra a sua dispensa do 
British Bank of South America Ltd, Sio aula . 

P. 662 - ~nce rrada a instân­
cia do trabalho , níio 
pode ~~is o rroceS§O ser 
obj~to de aprecieça o . ~ui 
taqao f~f por e~pre~adõ. 
Sendo roster~ or a sr:nda do 
estabelecimento êsse ato 
rroduz todos os seus efei 
tos 

PAREC ~R 

1. fls . 40 dêste rrocesso lê-se o teor 

do recibo de rlena e geral qu itacão outorgado pel o regue­

rente ao "British Bank of South ..1.merica Limited" , assim 

redigido: 

"Re cebi do The British Bank of 
South Amer i ca Limited, em li­
quidacio, a quant ia de Rs ••• 
40 :031$100 (0uarenta contos e 
trinta e um mil e cem réis )cor 

'respondente ao meu ordenado ãe 
quinze dias do mez de dezem -
bro de 1936, mais u~ mez, e 
mais a c,uantia de ns . 37 :605$0 
(trinta e sete contos seiscen 
tos _e cinco mil réis) , indemni 
saçao a que tenho direito nos 
termos ~á lei n . 62 , de 5 de 
junho de 1935, e, retirando -

me assim pago e satisfeito dou 
ao Bri tish Bank o f South .Ame ri 
ca Limited, em lisuidogão ple 
na e gePal guitacao. Sao Pau= 
lo , 25 de novembro de 19)8 . (a . ) 
Jorge Giannetti . " 

2. ~ntende agora o requerente ~ue tal re 
- --cibo nao imrl ica. em renlincia a quaisquer direitos que lhe 

nudes sem assistir, mas que, ao contrário , foram tais di-



,• -

2. 

reitos res~alvados em protesto ~ue diz ter siào efetuado 

perrnte o Juiz de Lireito da 8a. Var? Civil desta Capi -

tal, e por isso rede seja reformada a decisão anterior 

~ue o re conhece i aTenas creeor de indenizaqio e ordenada 

sua reinte grfçã o no Banco aludido . 

) . De inÍcio julgo que a instância já se 

acha encerrada . l1 decisão do C . l~ . T. (fls . )6) , reconhe -
.. -cendo ao interessado direito a indenizaçao , na conformida 

de do des r acho ministerial ;ublicado no Diário Oficial de 

ll de fevereiro de 19?9, date de 28 dêsse mês e ano e ' 

nublicad? no Diário Oficjal de 27 de abril seguinte , -na o 

foi objeto de qua l quer recurso . Ao contrário , a confor -

midade do interessado com a decisão se deduz dos t~rmos 

de seu recibo , rosterior a esta e acima transcrito . 

4. for isso não nos parece rossfvel rea­

brir-se a instânc.ia já encerraca, quer rela decisão tran 

sitada em julfado , quer ~or se ter conformado o litigan­

te através da quitação d('da , acrescendo a circunstância de 

~ue os julga~entos são proferidos in specie e a decisã~ to 

-mada nurYl determinado caso , se deve influir na apreciaçao 

dos demais q ue lhes são idênticos , auando I endentes de _j_ul 

gamento , não pode, contudo, ter o efeito ~ue asora se pr~ 

tende , ae alcançar os casos definitivamente apreciados ' 

que só por meios rescisÓrios adeguaoos e não relo simples 

pedido de fls . 41, poderão ser objeto de nova aprecia~ão. 

5. A essa auestão prejudicial qu~a meu 



'· 
ver,obsta o exarne do caso, devo acrescentar, conf orme te­

nho sustentado em pareceres anteriores,-baseados na tradi ­

çio des t a Consultori a, fi rma d~ pelo meu ilustre anteces -

sor Dr . Oliveira Vianna ,-. ue a quitação do empre6ado, p~s 

terior ~sua di sre nsa ~ v~lida e le ~!tima e, salvo prova 

de vi cio de consentimento ,cujo onus incumbe e. que..,., o ale-

ga , deve prevalecer pa ra todos os efeitos . Nesse sentido 

afirmamos , ern parecer aprovado pelo Sr . ~~inistro (Diário 

Oficial de 19 de maio de 1941) que 

uNem se diga que a le {J' islação 
do trabalho considera nulo o 
ato tendente a evi tar a sua 
aplica ção . tsse salutar pre­
ceito, ind is rens~vel · a efic~ ­
cia d proteção visada t nio se 
considerada aplicável a renun­
cia de direitos posterior à dis 
r ensa do empregadõ, mas apenas 
aos atos anteriores a es sa dis 
pensa , em relação ao s quais a 
vontade do empr e ·ador pode de­
terminar a anuiescênci a do em­
pr egado sob rece i o de não admis 
sao ou de di spensa; sendo ~ ré= 
via , o ato se tem por viciado , 
considerando-se iyoper tnte are 
nuncia. Onesmo nao ocorre en-= 
tretanto corn a quit acão r. oste-

• • , .J -=-=--r lo r, Ja que , nessa ocas1ao , 
~mpre ~~ao r orventur a ameaç! 
do de lesao cabe recorrer aos 
meios de Qefesa ~ ue a lei lhe 

a , ' 
a sse ~urR , o que r o era 'azer 
desde logo, livre de qual quer 
constrqn gi~ent9 do.~mpregador . 
Nesse sentldO e allaS a aoutri 
na do rneu ilustre antecessor -
nes ta Consulto r ia, nue se lê em 
brilhante parecer publicado •na 
fí.evis ta do · Tra balhõ, n . 10, pg .19: 



4. 

»si nio of erecer contestaçio 
o rrinc f rio da nul~dade da 
renu~cia ~' ocasiao da con­
clusao do contrato e duran -
te a . execuqio dele , ja naç 
se da o ~esmo quand o a renun 
cia é feita or ocasiio ou­
de ois da diss olução do con­
trato . Neste caso, satisfei 
t!s que seja~ certas condi = 
çoes de liberdade e de von -
t ade , é lfcito ao empregado 
renunciar , desde aue se tra­
ta de direitos já adquiridos, 
isto él já incorporados ao 
patrimonio do empregado em 
consequ~ncia dç pr6pri o con­
trato ou por força de lei . t 
o que tem decidido a juris -
prud~ncia internacional do 
trabalho: 
" . • • l a :renoncia tion p a r 
l'em 'lo ê a ses droits est 
va a e meme s1 e e ne res -
te ~as d'un acte , êcrit, à 
con ition , qu 'elle soit pos -
terieure a I a ces ra tion du r~ 
port d' e"-nrrloi u (Recuei l , etc . 
1936, pg . )20 e ainda 56, 250i 
Pr eaux -- obr . cit . pg. ?43 )' 

E tal entend i~ento te~ sido unifor 
memente ado tado neste Min is tério; 
como se arura dos pareceres e de ­
cisÕes rroferidas em casos análo­
gos, rubl icados na hevista do"Tra 
balho , setembro de 1939, pg . 33 ; 
janeiro de 1940, pg . )8 e ac 6rdio 
do C.N.T. rublicado no Diário Of~ 
cial de 22 de setembro de 195'7 , 
pg . 19 . 614 ~ 

6. m tais condiçÕes , julgo que o redi­

do é de ser indeferido . TratEndo-se , rorém , de matéria 

que se re l aciona com decis Õe s rroferidas e~ atençio a 

pare cer do i lustre Dr. Consultor Gera l da Rerúblic a, se 



rá talvez de conveniência ouvir , a res r eito , a opini~o 

" des se eminente jurisconsulto . 

( 'io, 18-ll-941 . 

~~~ ---- ---------------
Consulto r Jurlclic Ó. 

·. 

.3)-JJ .. 
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ri ll bltc•u.lo no ''OIARlO OffiCIAL ·· 

dc_*"----~---__.:del9 - · 



PARECJR 
HANNEMAN GUIMARÃES 

Consultor Geral do R•ublico 

I 
Foram restituidos a esta Consultoria os au­

tos relativos á avocação do processo em que Ma­
rio Braga e Aldano ·Lopes, dispensados do em­
prêgo que tinham n() British Bank of South Ame­
rica, Ltd., pedem se faça respeitada pelo l:lank 
of London and South America, Ltd. a efetivalaue 
que alcançaram naquele Banco. 

Determinou o Exmo . S1· . Ministro do Tra­
balho Industria e Comercio a restituição dos au­
tos porque "deixaram de aconu>anhá-los os pro­
ces~os ns. MTIC-27.479-940 e 12.452-39", ha­
vendo o nl\eu antecessor dado parecer sem o exa­
me dos documentos contidos nêsses dois proces­
sos. 

Não creio que tais documentos pudessem con­
con-er para mudar a opinião já manifestada. 
Sendo-me concedida, porém, a oportunidade de 
examinar o processo, sinto-me obrigado a apro­
veitá-la diante das considerações feitas pelos Srs. 
DTs. Oliveira Viana e Orozimbo Nonato. O ilus­
tre jul'ista que então ocupava o cargo de Con­
sultor Jul'idico do Ministério, afirmou o seguin­
te: "O que os recorrentes pleiteiam é justo; mas 
falta á sua pretensão o necessário fundamento le­
gal que só veio mais tarde com o decreto 435, 
de 

1

17 de maio de 1937". Ao eminente Ministro 
Orozimbo No nato "a causa dos reclamantes ins­
pira sim!Patia" e parece amparada pela, equida­
de. Resta, pois, verificar-se mais uma vez se não 
a ampara o direito vigente. 

li 
Mario Braga e Aldano Lopes, que tinham 

por força do decreto n. 24.615, de 8 de julho de 
1934, art. 15, efetividade no British Bank, que­
r em conservar o emprego no Bank of London, por­
().ue, havendo êste absorvido o Anglo-South Ame­
r:can Bank, Ltd., se tornou o unico acionista do 
British Bank. O Anglo-South American Bank te­
ria, corno afirmam os reclamantes, a totalidade 
dns ações do British Bank desde junho de 1935 
até 13 de agosto de 1936, quando foi deliberada 
a liquidaÇão do British Bank. 

De acordo com o decreto n. 434, de 1891, 
art. 151, § 2", invocado pelos reclamantes, ficam 
solidariamente responsáveis os acionistas pelos 
átos que a companhia praticar seis meses após 
haver-se reduzido o numero de socios a menos de 
sete. Durante mais de um ano, o Anglo-South 
American Bank permaneceu o unico acionista do 
British Bank. Logo, o Anglo-South American 
tornou-se solidariam.ente responsável pelo cum­
primento das obrigações do British Bank. Esta 
1·esponsabilidade transferiu-se ao Bank of Lon­
don, porque absorveu o Anglo-South American 
Bank. Os ell'\Pregados efetivos do British Bank, 
tornando-se empregados do Anglo-South Ameri­
can Bank, tornaram-se empregados efetivos do 
Bank of London. 

III 
Não está provado de modo cabal que o An­

glo-South American Bank tivesse sido em qual­
quer momento o unico acionista do British Bank. 
Há pr·ova, é certo, de que o British Bank estives­
se filiado ao Anglo-South American Bank, que 
pOl' aquele era representado no Brasil. 

No balanço de 30 de junho de 1935, ofereci­
do em cópia que se autenticou devidamente, o An­
glo South American Bank apresenta-se como o 
titular das 100 .000 ações em que se dividia o ca­
pital do Brltish Bank. Em "The Board of Trade 

Journal" de 23 de julho de 1936, informa-se que, 
pela inc~rporação do Anglo-South American 
Bank o Bank of London adquirirá todas as ações 
do B~itish Bank, pertencentes ao Anglo-South 
Bank. 

Ao contrário, porém, existem provas de que, 
em 10 de junho de 1936, o British Bank contaVt\ 
19 acionistas, dos quais o maior era o Anglo­
South American Bank com 99.280 ações, haven­
do doze pequenos acionistas, titulares de apenas 
uez ações cada um, e distribuindo-se as restantes 
seiscentas ações em partes iguais por seis acio­
nistas. Era esta a informação que tinha a Dire­
toria de Rendas Internas do Tesouro Nacional, de 
acô1·do com a lista dos nomes e dornJicilios dos 
acionistas apresentada, em 13 de julho de 1936, 
pelo British Bank, em curnprim.ento do decreto 
14.728, de 16 de março de 1921, a1·t. 32. Pela 
ata da assembléia geral extraordinária, realiza­
da em Londres, a 13 de agosto de 1936, e na qual 
.se deliberou a dissolução da sociedade, verifica­
se que estiveram presentes doze acionistas, não 
havendo comparecido o representante do Anglo­
Sout.h American Bank. 

A contradição aqui apontada, entre as decla­
rações de que o Anglo-South American Bank fos­
se o unico acionista e as de que apenas fosse um 
dos acionistas, resulta de que o Anglo-South 
American Bank, dispondo da quasi totalidade das 
ações, se podia considerar, de fato, senhor do 
British Bank. Contra a sua vontade nada po­
diam, p1·aticam:ente, os dezoito acionistas, que, 
reunidos, tinham apenas 720 ações. Havendo ab­
sorvido o Anglo-South Am.erican Bank, por deli­
beração de 17 de julho de 1936, o Bank of Lon­
don adquiriu a supremacia, o quasi exclusivo do­
minio cio Bl'itish Bank. 

IV 
Admitido que o Anglo-South American Bank 

fosse o unico acionista do British Bank, a disso· 
lução da sociedade constituída no estrangeiro e 
sómente autorizada a funcionar no B:rasil não se 
poderia apreciar segundo a lei brasileira. Já foi 
il!lto oportunamente salientado pela Procuradoria 
Geral da Fazenda Publica. 

A jurisp1·udência inglesa admitiu a one man 
CO!t\IJ)any, havendo, porém, o Companies Act, de 
1929, Sect. 168,4, cpníerido aos tribunais a fa­
culdade de decretar a liquidação da sociedade em 
que o número de sócios se reduza a menos de dois 
ou de sete conforme se trate da chamada private 
company ~u de qualquer outra. Além de tornar 
possível a liquidação coerciva da sociedade, a re­
dução do numero de socios, prolongada além de 
seis meses, acarreta a responsabilidade solidária 
dos socios que realizem operações sem ignorar 
a modificação ocorrida (Palm.er's, Com•pany Law, 
1938, pag. 47). 

Não há, porél111, no processo1 dados certos a 
êsse respeito, pat·a que se atribúa ao Anglo­
South American Bank, e, consequentemente, ao 
Bank of London, responsabilidade solidária pelas 
dividas que contraíra o British Bank. 

Quanto á dissolução da sociedade British 
Bank, que aos reclamantes pareceu irregular­
mente deliberada, por não ter o Anglo-South 
A'rnerican Bank comparecido á assembléia de 13 
de agosto de 1936, é de se notar que a lei inglesa 
consente na liquidação decidida por uma "reso­
lução especial" (Sect. 225, 1, b) isto é, delibe­
rada pela maioria de três quartos, no minimo, 
dos acionistas, em assembléia anunciada com a 
antecedência núnima de 21 dias (Sect. 117, 2). 
Os doze acionistas, que comparece1·am á assem­
~léia, podiam, asaim, deliberar a dissolução, des-



de que constituíam txtls quartos dos acionistaf! 
com direito de voto. 

v 
Não ~e póde atribuir ao Banlc of London a 

responsabilidade de unico acionista do British 
Ilank, nem a <.!c soei dade incol·poradora, o que 
já afirmou o Exmo. Snr. Ministro na decisão 
avocatória proferida a 19 de janeiro de 193\:J en1 
caso semelhante ao presente. A entidade British 
Bank não foi incorporada ao Bank of London. 

· Tornou-se êste, entretanto, quasi o unico Litu­
Jar do património em que consistia aquele. Em­
bora reduzida a um. simulacro, a sociedade deno­
minada "British Bank" existia juridicamente. O 
Bank of London continuou a ser um dos dezeno­
ve acionistas do British Bank. A pessoa juridiea 
British Bank não se extinguiu por incorporação, 
porque seu patrimônio não se reuniu todo ao !lo 
Bank of London, embora a êle se tivesse de in­
corporar quasi tudo o que restasse após a liqui­
dação. A pessoa jurídica British Bank não se ex­
thlguiu por incorporação, mas por dissoluçiio J:'l 
sociedade e consequente liquidação do patrimô­
nio social. 

VI 
Para que uma empresa fique obrigada n 

r spC>it.ar a efetividarle dos empregados Je ou­
tra, nii.o é, porém, necessário que se tenha dado 
a incorporaç:ão de uma á outra, ou a fusão de 
ambas. A lei não considera as pessoas ju1·idicas, 
os patrhnônios coletivos, mas os estabelecimen­
tos, que são apenas uma parte dêsses patrüuô­
nios . Póde não ter havido incorporação ou fusão 
mns, desde que se reuniram dois estabelecimen­
tos, e.,tá m;segurada a efetividade dos empl·ega­
dos C)tl C trabalham em qualquer dêlcs. 

A efetividade do emtpregado em banco ou 
casa bancaria desaparece apenas quando o banco 
ou a casa bancaria incorrem em falência ou qu:m­
rlo se extingue o estabelecin1/ento por outra cau::;n 
(decreto 24. 615, art. 15) . O decreto n. 54, tJ ,, 
12 de ~:~etembro de 1934, art. 92, definindo o q1v . 
se deve entender por extinção do estabelecimen­
to, ti clara que "a liquida~iio de um e:;tabeleci­
mento por motivo de seu encerramento definitivo, 
extingue o direito . de efetividade assegurado a o,; 
e;eus empregados, não se considerando, porém, co­
mo tal, a extinção de filiais, agências e se1 viços 
bancarios anexos, nem simples transfe1·ência d•1 
propriedade do estabelecimento". 

Sustenta o Bank of London a ineficiência do 
citado art. 92, porque "o decreto 54 de 12 de 
setembro de 1934 que é o g,rande cavalo de ba­
talha, m:éro ato regulamentar do Poder Ex~cuti ­
vo, já no período constitucional (setembro de 
1934, quando a Constituição é de julho anterio1·) 
não tem1 fôrça de lei" (Defesa apresentada ao 
Conselho Nacional do Trabalho, conclusão). Em· 
bora não se houvesse enunciado expressamente a 
disposição do art. 92, ela havia de se impor, pois 
que só se poderia considerar extinto o estabele· 
cimento definitivamente encerrado, o estabeleci­
mento que desaparecesse em suas partes essen­
ciais, e não o que continuasse a existir, apesar 
de reduzidas suas agências, suas filiais ou os ser­
viços anexos, ou o estabelecimento que apenas 
mudasse de dono, porque se póde dizer aqui, com 
Casaregis, mutatione per Gnarum,, non immuta· 
tur. 

A efetividade do em:pt·egado é mantida, en­
quanto existir o estabelecimento. Os proprietá­
rios do estabelecimento podem mudar, mas aque­
le a quem pertencer o estabelecimento está obri­
gado a manter o empregado. Estranha-se que o 
patrão seja compelido a conset·vat• um empregado 

conil·a a sua . vontade, não podendo demiti-lo, a 
não ser mediante o inquerito administrativo. E' 
esta, sem duvida, uma notavel e justa inovação 
trazida pelo direito do trabalho. A estabilidade 
reconhecida ao funcionário publico extende-se aos 
empregados dos estabelecimentos privados, em 
cuja administração os poderes dos proprietários 
ou de outros titulares sofreram as limitações exi· 
gidas pela preponderancia do interesse coletivo. 
O empregado efetivo faz parte de uma organi­
zação econômica - o estabelecimento; através 
ue seu trabalho, o estabelecimento funciona. De­
ve ser demitido sómente quando não servir, pro­
vadamente, ao funcionamento da organização ou 
quando esta desaparecer. 

As leis sôbre institutos de aposentadoria c 
pensões criaram a estabilidade dos empregados, 
exigindo qua o inquérito administrativo lhes pre­
cedesse a demissão, quando a cessação da esta­
bilidade não resultasse da extinção do estabele­
ci m~mto . A validade dessas leis foi coniirmada 
pela de n. 62, de 5 de junho . de 1935, art. 10, 
que dilatou a estabilidade a todos os empregados 
que contassem mais de 1'0 anos no mesmo esta­
IJelrcimento. A Constituição de 1937, art. 137, f, 
acolheu essa tendência, permitindo a despedi d: 
sómente do trabalhador que não tivesse garan­
tida a estabilidade no emprêgo. 

VII 
Neste processo, tudo concorre para mostrar 

que o estabelecimento sob o nome British Bank 
não se extinguiu, ou, pelo m,enos, não se extin­
guiu inteiramente. Os elementos principais do 
estabelecimento, a sua qualidade essencial, o avb­
~nto, tudo isto se junta ao Bank of London, 
mostrando que, se não houve a transferência por 
compra venda, houve a transferência antecipa­
da do que competiria ao maior acionista alJÓS a 
liquidação do patrimônio social. Esta tunsfe­
rência impunha-se, pois que se trata de dois ~ 
tabelecimcnt06 existentes no Brasil, e o dono cL 
um dêl s é quasi o unico dono do ontro. A liqui­
dação do British Bank não se poderia fazer po 
fórm.a mais proveitosa que a de ficar o Bank 
of London com o estabelecimento em liquidação . 

A prova mais concludente da transfe1·ência 
do estabelecimento está nas providências toma­
das lJelo British Bank e pelo Bank of London, 
para que êste conservasse a clientela d::~,quele. Se 
a clientela não é, como quis Marghieri (Mauuale 
di diritto commerciale, pag. 126), o elemento que 
dá corpo ao estabelecimento, é, sem duvida, o 
principal, o mais independente dos :l'atot·es cons­
titutivos do est<~bclecim,ento. Afü·mou-se mesmo 
que a clientela teria completa autonomia, poden­
do set· objeto de propriedade (Vivante, La clien­
tela oggetti di IJroprietá, em Foro ital., 1929, I, 
pag. 26-36). Transferida a outro estabelecimen­
to a frcguezia, transferiu-se a parte essencial do 
estabelecimento, o verdadeiro aviamento objetivo. 

São a esse respeito expressivas as seguin­
tes circulares, de autenticidade não contestada, 
expedidas pelo Bank os London (a) c pelo Bri­
tish Bank (b): 

a) "Temos o prazer de comunicar-vos 
que, tendo êste Banco adquirido as a~ÕC3 do 
The British Bank of South America Ltd. e 
tendo sido resolvido em assembléia geral do 
acionistas, hontem t•ealiz:ada em Londres, a li­
quit!ação voluntária daquele Banco, os negó­
cios de seus clientes, de hoje em diante, se üo 
continuados com êste Banco." 

"Não pouparemos esforços e atenção aos 
vossos interesses e estamos certos de que con-



tinuareis comnosco as mesmas r lac;~ões ban­
cárias que até agora mantinheis com aquele 
Banco. " 

"Pedimos-vos a fineza de assinar e nos 
devolver as inclusas cartas, o que desde já 
agradecemos . " · 

"Os negócios por vós até ago1·a manti­
dos com o British Bank of South A.merica Lid. 
e que entenderdes que dev rão ser por nós 
continuados, serão provisoriamente tratados 
no edifício daquele Banco, e depois, definiti­
vamente no nosso edifício." 

b) " Temos o prazer de comunicar-vos 
que, tendo o Bank of London South America 
Ltd. adquir ido as nossas ações e tendo sido 
l"Csolvido, em assembléia geral de acionistas 
realizada em Londres, a liquidação voluntária 
do The British Bank o( South AmiCl'ica Ltd., 
()S negócios dos nossos clientes, ele hoje em 
diante, serão continuados com. o Bank of Lqn­
-don & South America Ltd., cuja filial nesta· 
p·aça funciona á rua da Alfandega ns. 29-35." 

"Estamos c rtos de que o Bank of Lon­
d()n & South Am;erica Ltd. não poupará esfor­
ços e atenção aos vossos interesses e vos re­
comendamos quo continueis com aquele Ban­
co as mesmas 1·elações bancárias que até ago­
ra existiram entre nós." 

"Os negócios por vós até agora mantidos 
onosco e que entenderdes que deverão ser 

continuados pelo Bank of London & South 
Amcrica Ltd., serão provisoriamente tratados 
no nosso edifício, c depois, definitivamente, no 
edif.icio daquele Banco." 

As duns circulares transcritas correspondem­
Re cxntr.m nte. Em ambas sente-se o mesm.o cui­
dado ele conservar a íreguezia, á qual é prome­
tida a continuidade nos esforços c atençõ s dis­
pensados nos seus interesses. O Bnnk o f London 
poude, dêste modo, adquirir todo o personal good­
will de que desfrutava o British Bank. 

Pústeriot·mente, em ofício dirigido a 9 de 
11'llnrço de 1939 á Directoria das Rendas Internas, 
o Jiquidant do Dritish Bank comunica a mudan­
ça c1 e:::tab lecimento da rua da Alfandega ns . 
23-2'/ para uma dependência do 2" andar do edi­
f ici l.l do E:mk of London, med iante o aluguer 
m c,usal de ú00$000. 

Não contesta o Bank of London que se ti­
vesse aprov iindo das cadernetas de cheques per­
tencentes aos clientes do British Bank. 

Com a clientela, o Bunk of London absorveu 
tambem grande parte dos empregados do British. 
Dos 423 manteve 118, que auxiliaram a reter os 
fregueses tio Banco em liquidação. 

Vê-se, pois, que o estabelecimento British 
Bank, não desapareceu contplotamente. F' oram 
conservados seus freg ueses, e, por conseguint 
rcg·isiros, fichários, contabilidade, cadernos de 
cheques, empregados . 

Para determinar-se quando perdura um es­
tabelecimento, deve-se indagar se perdum seu 
aviamento obj tivo, isto é, a capacidade, a pos­
s ibilidade de se obterem os lucros até então con­
~rguidos (Rotondi, 'frattado di diritto dell'in­
du<;tria, I, pag . 146). O aviamento do Bdtish 
Bank n5.o desapareceu, mas perdura incorporado 
ao Bank of London. O el mento essencial do es­
tabelecimento em liquidação, a freguezia, anas­
tando consigo outros elementos, transferiu-se 
pura o Bank of I..ondon. 

VIII 
Cunvpre, aliás, observar-se qu a liquida{'iio 

por si só não justificaria a despedida dos em­
pregados. A desped ida dos empregados efetivos 

cabe1·ia apenas depois de inteiramente l'ealizada 
n liquidação. Enquanto se liquida (} patrimônio 
social, eGtabelecimcnto existe. Refere-se a lei á 
"extinção do estabelecimento", á liquidação já 
fe'ti vada, c não ao áto de pôr em liquidação. 

"A liquidação, diz Rotondi ( op. cit., pag. 151) , 
é somente um periodo transitório . entre a vida 
c a morte do· estabelecimento, do mesmo modo 
que o ó para a entidade social dêle titular, de 
cuja liquidação se distingue a do estabelecimen­
to. Podem ainda, com efeito, no iníci'o da liqui­
dação, desenvolver-se atividades produtivas: a li­
quidação não se exhaure em um instante, mas 
requer certo período de tempo. Assim como o 
estabelecimento nasce, em regra, depois de uma 
fase preparatória ou quasi de gestação, durante 
a qual o estabelecimento não existe por não se 
t er iniriado a atividade produtiva, finda-se tam­
bem . depois de um período de involução, no qual, 
por 1sso que a atividade de produção, embora re­
rluzic.l.a. ainda existe em ato em potência, o esta­
h IC!c1mento não se p6de dizer extinto." 

Se a liquidação do British Bânlc ainda não 
terminou, não podiam. ser despedidos, mesm() an­
tes da Constituição de 1937, os reclamantes, que 
gozavam da estabilidade conferida pelu lei que 
cl'iou o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Bancários (decreto n. 24. 615, art. 15) . 

IX 
Entendo, assim, que deve ser 1·eíormada a 

decisão do Conselho Nacional do Trabalho, por 
não se ter observado a lei aplicavel ao caso, o 
decreto n . 24. 615, art. 15, em virtude da qual 
M-ario Braga e Aldano Lopes devem ser reinLe­
grados no cstubelccimjento em liquidação, se , por 
Yentura, ainda não terminou. Finda a liquida­
ção, ou não convindo a esta os serviços dos em­
preg·ados ref r idos, serão eles mantidos no Bank 
of London. Além da reintegração no emprego, 
devem Mario Braga e Aldano Lopes ser pagos 
das remunerações que deixaram de perceber." 

- P1·oo. J.f .T. I .O., 12.452-39, D.G.E. 3.301-38 a 
O.N. T . 12.066-37. 
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G. M. 3 761 - 41 

Jorge Gibannetti 

A. S. 

Jorge Giannetti pede seja reforma­

da a decisão da extinta 3a Câmara do C. N. T. que jul-

gou procedente , em parte ,sua reclamação , para o fim 

de haver do 11 The Bank of London of South America Ltd11 

uma indenização na base da lei 62 , de 1 935 . 

Preliminarmente , das ac6rdãos das 

Câmaras do C. N. T., ao tempo em que foi proferido a 

citada decisão , o recurso cabível era o de embargos 

para o Conselho Pleno , interpostos no prazo de ses -

senta dias (art. 4Q , §§ 4Q e 9R, do decreto 24 784 , 

de 14. 7 . 34) . 

Destarte , tendo sido o ac6rdão re­

corrido publicado a 27 de abril de 1 939 e datando o 

recurso -- dirigido à autoridade incompetente de 

16 de agôsto de 1 94l ,certo é que dele se não pode c~ 

nhecer . 

Ali~s , 11 de meritis" , nenhuma razão 

assiste ao recorrente , visto que , ap6s a dispensa , r~ 

nunciou o seu direito , mediante uma indenização de mais 

de 40 contos ·de reis , dee1àrando retirar-se pago e sa-

tisfeito . 



Ora , conforme temos sustentado em casos 

análogos , se o empregado aceita do empregador vanta­

gens pecuniárias em troca da rescisão do seu contra­

to de trabalho , ~ válido o ato; ofensa à lei haveria 

se , durante a relação de emprego , o empregado se o -

brigasse a não reclamar os direitos que adquiriu ou 

viesse adquirir . Neste sentido , aliás , se orienta a 

jurisprudência internacional dos tribunais do traba-

lho : 

fls . 44. 

11 la renonciation • par l ' e.m 
ploye a ses droits est va­
lable même si elle ne resul 
te pas d 'um acte ecrit , à ­
condition, qu ' elle soit po~ 
terieure a la cessation du 
rapport d ' emploi" (Recueil 
da jurisprudence , 1 936 , pg 
320). 

Por estes fundamentos , indefiro o pedido de 

Rio de Janeiro, ~ de setembro de 1 9/jZ , 

~ 
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M, T. 1. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Snr. Jorge Giannetti 
Rua Alvares Pente do, na 23 
São Paulo - Est. de São Paulo 
-~-~----~ -~-------~-------

O TRABAL. O 

E':J./ P d :>11tubr o d 1942 

Oo unioo-vos que o Snr. ini tro do Trabalho, 

IndÚatrl e Comê oio , por despacho de 9 de etembro Últi o, public~ 

do no Di'rlo O 1c1 1 de 21 do meamo mês, exar do nos autos do pro-

cesso nR 6 064/'7 em q e consta vosso pedido d~ reinte 
.. açao como 

tunc1on'r1o de The Bank of London & South Amerioa Lt , nesta e pital, 

indeferiu o pedido em apreço, a tendendo a qu nenhUJI'Ul razão v os as-

s1ste, visto que, 
, 

pos a dispensa, ren1moiaste ao vo soe direitos 

e recebe te indenização pr vista na lei 62 de 1935, oonfor e re-

cibo constante dos autos. 

TV. 

Osw ldo Soares 

( Diretor da Divisão de , 

.. 
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'A TA O JU ~ DO 'l Ia 

- 064/37- DI• b Jt 0/42. I tl d ou.tu ro d 1942 

r. Di or. 

C un1oo-v qu o r. 111 • do 1'tl lhó, I 
... ' • ·• . ,· I 
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e a rolo, 9 d t ' ,:;0:41 ·xara o noa au 
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